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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A Organização Mundial de Saúdes (OMS) estima que um quarto das quatro 
milhões de mortes neonatais que ocorrem em todo mundo são atribuídas à sepse neonatal ou à 
pneumonia. No Brasil, em 2015, a sepse neonatal foi a quarta causa de morte em crianças 
menores de cinco anos. [OBJETIVOS] - Identificar aglomerados espaciais de mortalidade 
neonatal associada à sepse bacteriana no Estado de São Paulo (ESP). [METODOOLOGIA] - 
Estudo populacional, aplicando análise espacial e utilizando dados de uma base vinculada das 
declarações de nascido vivo e de óbito dos nascidos vivos (NV) entre 2004-2015 de mães 
residentes no Estado de São Paulo (ESP), com idade gestacional ?22 semanas. Foram 
identificados os óbitos associados à sepse bacteriana pelo CID-10 da OMS: A40, A41, A32.7, 
P36 e P37.2, em qualquer linha da declaração de óbito. As taxas de mortalidade de 0-27 dias com 
sepse foram calculadas para cada um dos 645 municípios do ESP e estratificadas por peso ao 
nascer (<1500, 1500-2499 e ?2500g). A estatística de varredura espaço-temporal foi utilizada 
para identificar aglomerados de altas taxas de óbito com sepse com o software SatScan v10.0.2. 
[RESULTADOS] - De 2004-2015, houve 7.327.611 NV no ESP e 17.496 mortes neonatais 
associadas à sepse. Dos 17.496 óbitos com sepse, 63%, 20% e 17% ocorreram respectivamente 
em NV <1500g, 1500-2499g e ?2500g. Para as três faixas de peso, encontrou-se aglomerados de 
altas taxas de mortalidade neonatal com sepse nas regiões da Baixada Santista, Grande São 
Paulo, Sorocaba e Taubaté. Para os NV <1500g, detectou-se um cluster adicional na região de 
Campinas e, para os NV ?2500g, houve um cluster adicional na região de Marília. 
[CONCLUSÃO] - Há concordância entre as regiões com altas taxas de mortalidade neonatal 
associada à sepse bacteriana nas diferentes faixas de peso ao nascer no ESP. A análise espacial 
integrada à epidemiologia identifica aglomerados de mortalidade neonatal por causas específicas 
e pode ajudar a desenhar estratégias de saúde para sua redução.
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